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Resumo: Cynodon dactylon (L.) Pers., é uma planta daninha conhecida por grama-seda, com 
ampla distribuição nas regiões tropicais e subtropicais. Seus extratos aquosos de acordo com 
estudos inibiram o crescimento inicial de raiz e da massa verde em plântulas de algodão, 
milho e capim-arroz. Este estudo objetivou verificar o efeito do extrato aquoso de grama seda 
sobre a germinação e o crescimento inicial de plântulas de alface e feijão. Foi realizado um 
delineamento experimental com três tratamentos e quatro repetições para cada espécie, sendo 
os tratamentos: testemunha (água destilada) e extratos preparados a partir de parte aérea, raiz 
e da mistura raiz mais parte aérea da grama seda. Foram realizadas as análises: porcentagem 
de germinação, comprimento da radícula e parte aérea e porcentagem de plântulas anormais. 
Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas com teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. Pode-se concluir que o extrato de grama seda influenciou 
positivamente na cultura de feijão onde obteve-se uma maior média de comprimento de raiz, 
ao contrário do que na cultura de alface onde influenciou negativamente no crescimento, 
como também na variável número de plântulas  anormais. 
 
Palavras-chave: Cynodon dactylon; Lactuca sativa; Phaseolus vulgaris, alelopatia.  
 

Allelopathic effects of grass silk in developing seedlings of lettuce and beans 
 

Abstract: Cynodon dactylon (L.) Pers., Is a weed known as bermudagrass, with wide 
distribution in tropical and subtropical regions. Its aqueous extracts according to initial 
studies, inhibited the growth of root and seedling fresh weight in cotton, maize and 
barnyardgrass. We examined the effect of aqueous extract of silk grass on germination and 
early growth of seedlings of lettuce and beans. We conducted a randomized trial with three 
treatments and four replicates for each species and treatments: control (distilled water) and 
extracts prepared from the shoots, roots and root plus shoot mixture of grass silk. Analyses 
were performed using the percentage of germination ANOVA and means compared with 
Tukey test at 5% probability. It can be concluded that the extract of grass silk positively 
affected crop of beans where we obtained a higher mean root length, rather than on where the 
lettuce had a negative influence on growth, but also in variable numbers of abnormal 
seedlings. 
 
Key-words: Cynodon dactylon; Lactuca sativa, Phaseolus vulgaris, allelopathy. 
 

Introdução 
 

O aumento da participação dos defensivos agrícolas no processo produtivo de diversas 

culturas, e as crescentes preocupações ambientais, exigem cada vez mais o aperfeiçoamento 
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de técnicas de manejo que possam ser utilizadas para reduzir a quantidade necessária dos 

mesmos e os riscos de contaminação ambiental. Neste intuito a técnica da alelopatia vem 

conquistando um espaço no ambiente agrícola, pois vem a ser uma alternativa viável a 

algumas culturas (Boschini, 2008). 

De acordo com Silva et al. (2006 ) o termo alelopatia tem seu significado advindo das 

palavras do vocabulário grego, onde allelon significa de um para outro e pathós = sofrer. O 

mesmo autor ressalta que a alelopatia pode ser considerada a influência de um indivíduo sobre 

o outro, podendo o mesmo estar se favorecendo ou prejudicando o segundo, sendo este efeito 

realizado por biomoléculas (aleloquímicos) produzidas por uma plântula  e externada ao 

ambiente, sendo na fase aquosa do solo ou substrato, ou por substâncias gasosas volatilizadas 

no ar que cerca as plantas terrestres. 

Segundo Bessa et al. (2010) o modo de ação dos aleloquímicos pode ser dividido em 

ação direta e indireta, incluindo-se alterações nas propriedades do solo e na atividade dos 

microrganismos. 

Para Severino (2007) alelopatia não é uma competição entre as plantas devido ao fato 

de não haver uma disputa de recursos limitados como luz, água e nutrientes, e sim a alelopatia 

trata-se de efeito tóxico de substâncias produzidas por outras plântulas. Decorrente a este fato 

o mesmo autor ressalta que está técnica pode ser utilizada como estratégia ecológica, pois 

através desse mecanismo, uma plântula pode interferir no crescimento da outra, como por 

exemplo, a utilização de grama seda a qual exerce efeito alelopático em algumas plântulas  

daninhas, sendo utilizada como controle para as mesmas em meios culturais de hortaliças e 

algumas leguminosas.  

A grama seda é considerada uma forrageira agressiva a algumas culturas (Santos et al., 

2009). É uma planta perene com vida muito longa, ereta ou ascendente, rizomatosa e 

estolonífera, de 30 - 50 cm de altura. As inflorescências situam-se sobre colmos eretos ou 

semi-eretos, cilíndricos, finos, lisos e glabros, verdes ou com pigmentação purpurescente. 

Inicialmente ascendentes, assumem postura ereta após a floração (IHDC, 2005). 

Conforme Novo et al (2009) os pesquisadores Vasilakoglou e Eleftherohorinos (2005) 

observaram que extratos aquosos de grama-seda inibiram o crescimento inicial de raiz e da 

massa verde em plântulas de algodão, milho e capim-arroz. Já em condições de campo Verna 

e Rao (2006) verificaram inibição de germinação e crescimento inicial em leguminosas como 

soja e feijão os quais foram tratadas com extratos aquosos de grama-seda. 
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Quanto à utilização da alelopatia em hortaliças Castro et al. (1983) encontraram que 

extratos aquosos da parte subterrânea de C. dactylon inibiram a germinação e o crescimento 

do tomateiro (Gaziria et al., 2009). 

Este estudo objetivou verificar o efeito de extrato aquoso de grama seda sobre a 

germinação e o crescimento inicial de plântulas de alface e feijão. 

 

Material e Métodos 
 

O presente trabalho foi conduzido com plantas inteiras e adultas de grama-seda, 

adquiridas na propriedade São José situado no município de Nova Cantu - PR, as quais foram 

levadas ao Laboratório de sementes da Faculdade Assis Gurgacz – FAG, nos dias 08/10 a 

16/08/2010. Foram realizados dois experimentos um com alface e outro com feijão e os 

tratamentos foram respectivamente: testemunha (água destilada) e extratos preparados a partir 

de parte aérea, raiz e da mistura raiz mais parte aérea da grama seda. As diferentes estruturas 

foram cortadas e secadas ao ar até biomassa constante. 

Para o preparo do extrato aquoso do material seco para cada experimento, foi retirado 

100g de cada estrutura a ser estudada, adicionando 1000 mL de água destilada, obtendo-se 

concentração de 10% e triturando com auxílio de liquidificador industrial durante três 

minutos, deixando descansar por um período de 24 horas e em seguida filtrado o extrato com 

papel filtro Whatman n.1. e posteriormente acondicionados em frascos até o momento da 

utilização.   

O delineamento estatístico empregado foi inteiramente casualizado com 4 tratamentos 

e 8 repetições para o teste de germinação foram utilizadas sementes de alface e feijão. Essas 

sementes foram tratadas com hipoclorito de sódio a 1% durante três minutos, e lavadas por 

três vezes em água destilada para posterior desinfestação. Para a cultura do feijão as sementes 

foram distribuídas sobre caixas plásticas tipo gerbox (11 x 11 x 4 cm)  contendo uma folha de 

papel germitest com 20 mL do extrato que foram mantidos em germinador a 25 °C sob luz 

constante. Para a cultura da alface foram realizados bioensaios com placas de petri contendo 

também uma folha de papel germitest. 

 Para os dois experimentos foram utilizadas 8 repetições de 25 sementes umedecidas 

com extrato aquoso ou com água destilada. As caixas gerbox foram mantidas em câmara de 

germinação do tipo B.O.D., a 25 °C, dispostas inteiramente ao acaso. Para a cultura da alface 

foi utilizado 10 mL do extrato aquoso de grama seda e acondicionado em placas de petri com 
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papel germitest. As avaliações foram realizadas após sete e cinco dias, para a cultura do  

alface e do feijão respectivamente. 

O efeito dos extratos sobre a germinação e desenvolvimento de plântulas de alface e 

feijão foi avaliado com as seguintes variáveis: a) porcentagem de germinação de sementes 

(%G), realizada através da contagem diária do número de sementes germinadas, 

considerando-se como semente germinada aquela que apresentar 3 mm de radícula; b) 

comprimento da radícula, medida aos sete dias para alface e aos cinco dias para o feijão após 

a semeadura, com o auxílio de paquímetro digital, sendo os dados expressos em cm; c) 

comprimento da parte aérea, medido aos sete dias e aos cinco dias após a semeadura, com o 

auxílio de paquímetro digital, sendo os dados expressos em cm. d) porcentagem de plântulas 

anormais, após sete dias da semeadura segundo as Regras para Análises de Sementes (Brasil, 

2009). Os dados foram transformados no programa Excel a partir de arco seno raiz de √x e 

submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade pelo software Assistat.  

 

Resultados e Discussão 

 
Os resultados em relação às médias de germinação (%) nas culturas do feijão e da 

alface em função dos tratamentos com diferentes extratos aquosos a base de grama seda estão 

demonstrados na Tabela 1.  

 
Tabela 1 – Médias do percentual (%) de germinação de plântulas de feijão e alface em função 
dos tratamentos com diferentes formulações de extratos a base de grama seda 
 
 
Tratamentos         Feijão               Alface    
Testemunha (água destilada)           86,00 a                       70,00 a 
Extrato de parte aérea                                92,12 a                       56,00 a 
Extrato de raiz                                              90,00 a                       66,00 a 
Extrato de raiz + parte aérea                                      90,00 a         66,00 a 
Média            89.53                          64,50 
CV%               11.26                28,80 
Fc        0,51ns                           0,82 ns 
(*) significativo e (ns) não significativo. Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre 
si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
 

  Pode-se observar que não houve diferença significativa entre os tratamentos em 

relação às médias de germinação da testemunha e dos demais tratamentos.  Estes resultados 

corroboram com os encontrados por Delachiave et al. (1999) que observaram que os extratos 
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de partes de grama-seda não afetaram a porcentagem de germinação de sementes de feijão, no 

entanto suas melhores médias ficaram em torno de 80% de germinação.  

De acordo com Hruska et al. (1982), os testes de germinação, permitem que as 

sementes sejam embebidas em extratos vegetais brutos ou parcialmente purificados. Assim, 

semente de qualidade de qualquer espécie, que tenha porcentagem de germinação em torno de 

90%, pode ser usada como material teste. Neste sentido pode-se ressaltar que mesmo a 

testemunha não atingindo o índice de 90% pode ser utilizada como material de teste.  

Verna e Rao (2006) verificaram inibição de germinação e crescimento inicial da soja 

tratada com extratos aquosos de grama-seda.  

 Em relação à germinação das plântulas de alface, pode-se observar que não houve 

diferença significativa entre os tratamentos. Castro et al. (1983) que trabalhando com a 

cultura do tomate encontraram que extratos aquosos da parte subterrânea de C. dactylon 

(grama-seda), inibiram a germinação e o crescimento.  

Segundo Hassan et al. (1998), os aleloquímicos produzidos por plantas podem inibir a 

germinação da semente bloqueando a hidrolização dos nutrientes dos tecidos de reserva e 

afetando a divisão celular. Mas tal supressão pode ser apenas temporária, pois a plântula 

receptora pode degradar rapidamente a molécula em substância não tóxica. Quando ocorre 

inibição do crescimento seguido por estímulo, deve-se considerar que uma mesma substância 

pode inibir quando em alta concentração, mas estimular quando em baixa. 

Já na Tabela 2 estão demonstrados os resultados das médias de comprimento de raízes 

de plântulas de feijão e alface em função dos tratamentos com diferentes extratos aquosos a 

base de grama seda. 

 
Tabela 2 – Médias de comprimento (cm) de raízes de plântulas de feijão e alface em função 
dos tratamentos com diferentes formulações de extratos a base de grama seda 
 
 
Tratamentos                                          Feijão              Alface  
Testemunha (água destilada)            3,20 b                2,66 a          
Extrato de parte aérea                                   6,57 a                1,12 b       
Extrato de raiz                                               4,81 ab              1,66 b          
Extrato de raiz + parte aérea                                         6,04 a                1,27 b 
Média             5,16             1,68                 
CV%                30,28                 29,71 
Fc         7,34 *                15,45* 
(*) significativo e (ns) não significativo. Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre 
si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
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Verificou-se que houve diferença significativa entre os tratamentos em relação à 

variável comprimento de raiz de plântulas  de feijão. As melhores médias foram 

respectivamente nos tratamentos: extrato parte aérea (6,57 cm), extrato de raiz + parte aérea 

(6,04 cm). O tratamento com extrato de raiz ficou num nível intermediário (4,81 cm), e a 

testemunha obteve menor tamanho de raiz 3,20 cm. Estes resultados estão de acordo com o 

estudo de Borges e Takaki (2002), que observaram em seu experimento haver diferenças 

significativas em relação ao comprimento de raiz de plântulas  de feijão submetidas a 

tratamentos alopáticos com grama seda. No entanto em seu experimento os autores obtiveram 

uma média de 6,3 cm, superior a deste estudo.  

Em relação às médias de comprimento (cm) de raízes de plântulas de alface como 

ocorrido nas plântulas de feijão, houve diferença significativa entre os tratamentos 

discordando com Colmanetti et al. (2004) que observaram não haver diferença significativas 

dos tratamentos com extrato aquoso a base de a grama-seda nas concentrações de 20, 40, 60, 

80 e 100%  em  quatro culturas sendo uma delas a cultura do alface. 

Segundo Correia et al. (2005), quando o efeito de extratos no desenvolvimento de 

plântulas é avaliado em placas de Petri ou gerbox, observa-se que o sistema radicular é mais 

afetado que a parte aérea, pois a absorção e a concentração de fitoxinas são favorecidas neste 

tecido devido ao maior contato entre a radícula e o papel de filtro. Entretanto, os mesmos 

autores relatam que, por vezes, não é observada inibição na germinação das sementes. Nesses 

casos, o sítio de ação do fitoquímico pode não estar relacionado à inibição da divisão celular 

do eixo embrionário, o que resulta na ausência de efeito sobre a germinação de sementes. 

Desta forma, a bioatividade de extratos aquosos estaria condicionada à capacidade de 

absorção, translocação e mecanismo de ação dos seus compostos potencialmente inibitórios. 

 
Tabela 3 – Médias de comprimento de parte aérea (cm) de plântulas de feijão e alface em 
função dos tratamentos com diferentes extratos aquosos a base de grama seda 
 
 
Tratamentos                               Feijão   Alface  
Testemunha (água destilada)            3,44 a                2,06 a        
Extrato de parte aérea                                  5,35 a                2,32 a       
Extrato de raiz                                               3,85 a                2,13 a        
Extrato de raiz + parte aérea                            4,75 a                2,16 a 
Média             4,35                   2,17              
CV%                34,57    26,97  
Fc         2,65ns                0,27 ns 
(*) significativo e (ns) não significativo. Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre 
si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
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Na Tabela 3 estão apresentados os resultados das médias em relação à variável 

comprimento de parte aérea (cm) de plântulas  de feijão em função dos tratamentos com 

diferentes extratos aquosos a base de grama seda. 

Pode-se verificar que houve diferença significativa entre os tratamentos em relação às 

médias de comprimento da parte aérea de plântulas de feijão, como também nas plantas de 

alface. 

Já Vasilakoglou et al. (2005) observaram que extratos aquosos de grama-seda inibiram 

o comprimento de parte aérea em plântulas de algodão, milho, capim-arroz e feijão.  

Na tabela 4, estão apresentados os resultados das médias em relação à variável 

plântulas anormais referente à cultura de alface em função dos tratamentos com diferentes 

extratos aquosos a base de grama seda. No entanto há de se ressaltar que referente a cultura de 

feijão, não se obteve nenhuma planta anormal.   

 
Tabela 4 – Número de plantas anormais de alface em função dos tratamentos com diferentes 
extratos aquosos a base de grama seda 
 
 

Tratamentos                                Alface  
Testemunha (água destilada)             0,00 b        
Extrato de parte aérea                                             15,00 a       
Extrato de raiz                                               0,00 b        
Extrato de raiz + parte aérea                            6,00 b 
Média               5,25               
CV%                           12,11  
Fc                    9,31*                  
(*) significativo e (ns) não significativo. Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre 
si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
 

Na tabela 4, para apresentados os resultados das médias em relação a variável 

plântulas anormais referente a cultura de alface em função dos tratamentos com diferentes 

extratos aquosos a base de grama seda. No entanto há de ressaltar que referente a cultura de 

feijão, não obteve nenhuma plântula anormal. 

Quanto ao número de plântulas anormais de alface observa-se na tabela 4 que houve 

diferença significativa entre os tratamentos obtendo um número maior de plântulas anormais 

no tratamento extrato de parte aérea (15,00), sendo este valor considerável. 

Medeiros (2001), observando a influência alelopática do extrato de grama seda no 

crescimento de plântulas de alface, ressalta que foi registrada anormalidade, principalmente, 

no sistema radicular onde as raízes primárias se apresentaram atrofiadas, defeituosas e em 
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alguns casos, praticamente ausentes. Algumas plântulas apresentaram raízes curtas e grossas, 

desproporcionais em relação às outras estruturas da plântula.   

 

Conclusão 

 
Pode-se concluir que o efeito alelopático do extrato de grama seda influenciou 

positivamente na cultura de feijão onde obteve-se uma maior média de comprimento de raiz, 

ao contrário do que ocorreu na cultura de alface que foi influenciada negativamente no 

crescimento, como também na variável número de plântulas anormais.  
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